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RESUMO

Eixo 2.Qualidade e segurança do Paciente-Comunicação dos itens Críticos
ineficiente no Almoxarifado do Pronto Socorro.   Introdução A gestão de
suprimentos hospitalares é fundamental para assegurar a continuidade da
assistência e a segurança do paciente. Esse processo envolve atividades integradas
de recebimento, armazenamento, controle de estoque e distribuição de insumos,
que precisam estar disponíveis em tempo hábil e em quantidade adequada. A
indisponibilidade de materiais pode comprometer o atendimento, gerar atrasos em
procedimentos e impactar a qualidade do cuidado prestado. Nesse contexto, a
comunicação eficiente entre o setor de suprimentos e a equipe assistencial torna-se
uma ferramenta estratégica para reduzir falhas e rupturas de estoque, favorecendo
maior previsibilidade e segurança operacional. Objetivo Implementar e avaliar a
efetividade da comunicação estruturada de itens críticos de suprimento, visando
reduzir a falta de materiais no Pronto-Socorro e fortalecer a integração entre
suprimentos e equipe assistencial. Metodo utilizado No Almoxarifado do Pronto-
Socorro, observou-se um número elevado de notificações relacionadas à ausência
de materiais, o que gerava insegurança e retrabalho. Para solucionar o problema,
adotou-se uma estratégia de integração entre os setores.A coordenação clínica
solicitou a participação ativa do setor de suprimentos nas reuniões de huddle,
encontros diários da equipe assistencial destinados à avaliação de riscos e
alinhamento de processos. Durante essas reuniões, passou-se a apresentar os itens
críticos, como materiais em ruptura, em atraso de fornecedores ou em processo de
compra emergencial pela Fundação.A metodologia baseou-se em três pilares:
Transparência – Informações atualizadas sobre o status dos materiais.
Comunicação direta – Contato diário com a equipe assistencial. Monitoramento
contínuo – Registro e acompanhamento dos itens críticos até sua regularização.
Resultados Após a implementação da nova rotina, verificou-se uma redução de
nove notificações mensais de falta de materiais para zero, eliminando registros
de indisponibilidade no período analisado.Entre os principais resultados alcançados
destacam-se: Redução de retrabalho administrativo e assistencial. Maior
previsibilidade no uso dos recursos disponíveis. Fortalecimento da confiança entre
suprimentos e equipe assistencial. Agilidade nas tomadas de decisão referentes a
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compras emergenciais e substituições. Discussão A implantação da comunicação
estruturada de itens críticos demonstrou que a integração entre setores é capaz de
eliminar falhas recorrentes. Além da redução de notificações, observou-se que a
equipe assistencial passou a compreender melhor os desafios de suprimento,
favorecendo decisões conjuntas e mais ágeis. A prática contribuiu também para a
melhoria do clima organizacional, reforçando o trabalho multidisciplinar e ampliando
a segurança do paciente. Conclusão A comunicação diária dos itens críticos de
suprimento mostrou-se uma estratégia simples, eficaz e sustentável, que trouxe
ganhos imediatos para a gestão hospitalar. A redução das notificações de falta de
materiais, aliada ao fortalecimento da integração entre setores, evidencia que
práticas de comunicação estruturada são fundamentais para a eficiência operacional
e para a promoção da segurança do paciente.Palavras-chaveHuddle; Assistencial;
Estratégia; Suprimentos; Comunicação Bibliografia BALLOU, R. H. Logística
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